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me dos interesses economicos da

lecalidade e do paiz?

Tomamos um exemplo:

Pela barra de Aveiro entraram

no anno de 1890, para abasteci-

mento do commercio da cidade,

503 toneladas de peixe salgado

(rarapau e sardinha) ou 162799

milheiros na importancia appro-

ximada de '1324395000 reis. E'-nos

impossivel averiguar com exacti-

dão o numero de quintaes de ba-

calhau importados annnalmente
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Da importancia economica da esta-

ção central de mercadorias no

Ilhota do (Jojo, segundo o proje.

cto desci-iptu na representaçdo

dirigida (i camara municipal de

Aveiro no dia 29 dc maio ul-

 

   

  

tinto

I

Habitada por uma raca a que

os estranhos querem attribuir ha-

bitos de indoleucia, Aveiro não

tem fortunas consideraveis con-

quistadas pelo trabalho, mas a

sua pepulação e a da região é até

certo ponto remediada.

0 factor principal d'esta relati-

va facilidade de vida e a riqueza

da ria. A propriedade, com quanto

dividida, não attinge na divisão

alguns milhares de familias que

vivem exclusivamente á custa dos

productos do seu trabalho na ria

e no mar.

A' mesma ria deve a pequena

agricultura a vida sufflcieutemen-

te remuneradora do lavrador. Com

os seus processos ultra-atrasados,

desconhecendo os mais commons

rudimentos da industria agricola

moderna, ha muito elle teria ex-

haurido a terra, se a ria não for-

neceSSe, com os moliços e escas-

sos, materiaes para tudo. O que

nos paizes de vida fortemente in-

tensiva se realisa pelas rotações

de cultura, dá-o aqui a ria sem

esforço.

Entre os benemeritos n'esta

campanha, pescadores, molicei~

ros, maruotos, a quem so deve a

exploração directa d as principaes

riquezas de toda esta região, al-

guns haverá de quem não possa

louvar-se a activida-fle, mas ha

tambem entre elles milhares e

milhares que trabalham incessan-

temente; e, entre Os primeiros,

muitos existem que mais não tra-

balham, porque, ignorantes e es-

quecidos como vivem, convence-

' ram-se de que nunca passam de

pobres. Se vivessem melhor,

vel-os-iamos depressa menos ign o-

rantes, e dentro de pouco capa-

zes de com prehender o atraso dos

seus processos, c susceptíveis

mesmo de os modificaan por si,

com economia de trabalho e au-

gmento de producção. Queru e

hoje capaz de convencer um pes-

cador, um marnoto, um molicei-

ro, um pequeno agricultor de que

os alludidos processos estão Ion-

ge de¡ ser a ultima expressão da

sciencia “2

Se isto é Verdade, os homens

que em Aveiro veem as coisas a

luz da razão sã, os, que se preoc-

cupam com 0 estado d'abatimeu-

to da sua terra e da sua patria,

aquelles para quem o desenvol-

vimento d'uma localidade ou de

uma nação não depende da for-

tuna d'alguns, mas e a resultante

do bem estar da collectividade

considerada ate ás intimas rami-

ficações, esses homens, repeti-

mos, como devem pensar? Que

as condições da região sejam ex-

ploradas por maneira em que Se

não revela progresso e em que

se praticam abusos de toda a es-

pecie, só desculpaveis pela igno-

rancia de quem os commette, mas

altamente condemnaveis em no.

  

  

  

por todas as povoações continen-

tes com a ria. Mas podemos as-

severar que a cifra de 200 mil kilo-

grammas (approximadamente 30

contos de reis) vindos pelo cami-

nho de ferro paira as povoações

de Areiro, Uvar, ãstarreja, Ague-

da, Ilhavo e Vagos, fica ainda

muito abaixo da verdade. Estas

povoações dispendem portanto

annualmenle um minimo de 4-3

contos de réis em peixe salgado.

Pois bem, isto succede n'uma

região banhada pelo mar e servi-

da por uma bacia marítima que

tem nada menos de 6:270 hecta-

res de superficie liquida.

Mostra a observação que por

cada 10:000 metros d'agua reno-

vada e em communicação com o

mar o producto em peixe adulto

póde attingir. e mesmo exceder,

a cifra de 300 kilos por anno. A

ria tem pois as condições para

produzir annualmente para cima

de 1.88'izOOO kilos que ao preço

minimo de 100 reis montariam ú

verba de 188 contos de réis.

0 producto effective não passa

infelizmente da quantia de réis

46 : 7336000.

Porque esta differeuça tão con-

sideravel que se traduz por um

desperdício de HO contos e pela

necessidade d'importar um artigo

que devia haver sempre de so-

bra? E não venha dizer-se-nos

que a ria nem Sempre produz.

Seja ella bem explorada e vere-

mos então se a prodncção é con-

tínua. quando o não tosse, e

porventura continua a producção

da Terra Nova e da Norwega, c

deixamos nós por isso de ter ba-

calhau todo o anno ao nosso dis-

por? E' porventura continua a

prodncção de peixe da lagoa de

Con'in'iacchio (enguia, linguado,

solha, robalo e tainha) e deixam

por isso menos os italianos de

encontrar todo o anno no com-

mercio os productos d'ella devi-

damente preparados em fabricas

de conservas '1

Aqui pode dizer-se que só a

sardinha e objecto d'este apro-

veitamento em larga escala, _mas

só o é por meio da salga, proces-

so de grande alcance para as clas-

ses pobres, mas insufliciente sob

0 ponto de vista economico para

o productor, para a localidade e

para o paiz.

Vem aqui de molde a transcri-

pção do tinal d'nm artigo de M.

Nardy, pae, que foi publicado em

um jornal scientilico de Paris em

setembro de 4889 sobre a «Vege-

tação em Portugal, Setubal e os

seus laranjaes».

«Eu avalio que, sob todos os

pontos de vista, os laranjaes de

Setubal e de Palmella são uma

das curiosidades e riquezas vege-

taes, as mais notavelmente inte-

ressantes de Portugal.

Uma industria eminentemente

frauceza, e-me interessante con-

signal-o ao terminar, é, por fran-
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Setubal; é a preparação das con-

servas alimentares de sardinha

de Nantes. Um dia, descobriu ja

a sciencia a causa do phenome-

no? as sardinhas resolveram ii-

car nas aguas de Portugal em vez

de subir para as da Bretanha.

Muitos fabricantes de conservas

de Nantes desceram a sua indus-

tria para Setubal, cidade que, gra-

ças a isto, conta hoje perto de

202000 almas...

Eu repito que se as culturas

de Setubal e da sua região sou-

bessem tirar partido no inverno

das suas riquissimas terras e do

seu clima incom paravelmente pri-

vilegiado, poderiam com rapidos

paquetes, inundar com os seus

t'rnctos temporàos, no inverno e

na primavera, todos os mercados

do norte da Europa»

O auctor e insuspeito: é um

francaz que escreve para france-

zes, e que. como tal, não podia

tratar-nos com a rudeza de phra-

se do poeta inglez quando fallon

de Cintra. De resto como attes-

tado da nossa incuria odocumen-

to é de valor igual.

Tomemos outro exemplo:

Aveiro importa annualmente

pelo caminho do ferro algumas

dezenas de duzias d'ostras. Pou-

co é: :reste ponto a cidade tem

o bom senso de não sacrificar de

mais a um alimento de luxo, em-

bora por elle tribute de longa da-

ta particular estima. Inclinamo-

nos mesmo a suppor que a re-

cordação dos. magníficos produ-

ctos dieste genero que d'antes

possuia, a'faz repudiar esses mi-

seraveis especiinens que 0 com-

mercio the traz hoje de fora.

Porque e então que Aveiro não

volta a esses gloriosos tempos,

se e mais que certo haver na ria

amplos e excellentes locaes para

a exploração do precioso mol-

lusco?

Voltemos, porem, á industria

da pesca e desçamos a fundo na

analyse dosfactos: ,

Quem exerce a pesca? U pes-

cador, é claro. Quelle pesque no

mar, ou pesque na ria, ou o faça

com prejuizo ou sem elle para a

propria industria, seja por pro-

cessos adiantados ou atrasados

(do que elle não tem a conscien-

cia nem a responsabilidade) este

homem desempenha Sempre um

trabalho arduo, expondo muitas

vezes a vida. Entrega diariamen-

te ao consummo um artigo de

primeira necessidade, que elle

não fabricou, é certo, mas que

não viria a lume se não fora o

seu trabalho. Por outras pala-

vras: reduz o peixe as condições

de materia collectavel; e... re-

sultado final: O paiz, que lhe de-

ve 6 p. c. do seu suor, nem d'elle

se lembra porque nem sequer o

instrue: o pescador nasce, vivee

morre ppbre; ganha hoje o indis-

dispensavel pin-a comer amanhã.

lnvestigueu'ios as cousas:

Oque faz preço ao producto

da pesca? Nem o pescador sabe:

-mnito peixe na praça, falta de

compradores, ennlim, vende-se

pelo preco que dá.--E no dia se-

guinte, no proprio dia às vezes,

aquelle mesmo artigo e pago nos

mercados do interior ,/r, 6, '10 ve-

zes mais caro!

No estado actual das coisas a

exploração lucrativa da ria não

póde existir. *Acanhado ou asso-

berbado pelaexignidade dos meios

cezes, largamente explorada em .o pequeno productor nem mcs~

el
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Fios e

mo póde lembrar-se de mais. Lo-

go ao primeiro passo lhe era pre-

ciso um armazem de retem. di-

nheiro para despezas de trans-

porte do 'genero para a estação,

pessoal para assistir ao despa-

cho, etc., etc. 4

Supponha-se ao contrario a es-

tação do caminho de ferro no

centro da cidade e :'t beira da ria,

e tel-o-hemos de prompto em cou~

dições de livre commercio: ven-

de no mercado se quer, ou ex-

porta directamente se isso mais

lhe convem. Qual seria a fabrica

de tecidos, a fabrica de louças, a

de vidros, a de cortumes, a de

conservas, a de destillação, etc.,

etc., que poderia virei' e tirar Iu-

cros, Se fosse forçada a vender

os seus productos em leilão pelo

preço que quizessem dar-lhe “2

Qual d'estas fabricas pode., pres-

cindir da sua clientella? E' ins-

tructiva a licção que a este res-

peito nos dá a lei franceza sobre

a exploração de ostreiras.

Vejamos:

Em 1860 foram, sob-as indica-

ções do professor Coste, estabe-

lecidos na bacia d'Arcachon, pelo

governo francez, tres parques de

ostras a titulo de modelo, e foi

desde logo aberto o campo das

concessões dos terrenos do Es-

tado a particulares. Ao cabo do

2 ou 3 annos de hesitação, os re-

querimentos príncipiaram a af-

fluir e iárem 1865 o numero de

parques existentes foi de 297 e a

exportação de '105812550 ostras.

De *1865 a '[875 o numero de par-

ques elevou-se a 3.03!) e a expor-

tação a 1'12.715:2.°'i. Foi então que

o governo, reflectindo na conve~

nieucia de pôr a industria ao al-

cance de todos, quer grandes

quer pequenos, resolver¡ reduzir

a area de cada concessão. D'esta

forma não só obtinha favorecer

os pequenos, mas garantia 0 mc-

Ihor aproveitamento dos terrenos.

Pelo decreto de '12 de maio de

1876 foi, pois, remodelada a lei

sobre as concessões de terrenos

a cargo da administração mariti-

ma. As concessões são feitas gra-

tuitamente aos antigos marinhei-

aos inscriptos marítimos:

os outros ostricultores teem a

pagar uma renda annual que va-

ria de 30 a 100 francos o hectare.

Os concessionarios não gozam

dos seus parques senão por titu-

to precario, isto é, o Estado tem

sempre o direito de colher o ti-

tulo concedido. A superficie das

concessões e comprehendida en-

tre !t ares e 8 hectares.

Actualmente o numero de par-

ques na referida bacia e de Cerca

de 5:000 e a quantidade d'ostras

exportadas de 270 milhõesl Para

a grande maioria dos parques a

area é de um hectare.

Como Commentario, isto ape-

nas:

A França ao terminar a cam-

panha de 1870 tinha duas provin-

cias de menos e uma inden'inisa-

ção de guerra a pagar na impor-

Lancia de 5 mil milhões de fran-

cos (900 mil contos). li'esta inde~

mnísação e seus juros, em lins

de 1873 não devia um real. Com-

parada nlnm periodo de '10 annos

(4868 a '1878) a receita do Estado

elevou-se de 50 por cento.

Continuaremos.

' EDMUNDO MACHADO.

*+-

rua do Étpirito Sento, 74

 

0 “high-life.. do "Ilustrado”

O [ilustrado tambem botou fe-

rula contra os inglech no tem po

do celebre ullinmtum. l) senhor

rei havia-lhe desatado a colleira,

e Sergio Vadio de (lastro riscou

do jornal o !Ligo-life so por serem

palavras inglezas.

Aquillo é que foi patriotismo.

E' votado o tratado, que alias

tem mais fel do que o primitivo,

e o periodim dos derriços volta

a usar o Ítiyl't-Ií/l', que deixou de

serem palavras inglezas, depois

que foi inalezada a prrwincin de

L\loçamhique.

Mú raios.. . (lala-te booca. ..

Não sabemos se mestre Sergio

é mais cumaleão, se charlatào.

_+-a

A conquista do Paraiso

A prlnclpial- hoje no «Povo

de Avelron em folhetim

_7-_--._-_

Proposta Manuel de Arriaga

E' importantíssima a proposta

que este nosso illustre cor-religio-

nario o dilecto amigo apresentou

as cortes. -

Para ella chamamos a attenq-¡aov

porque merece registo espgçülid l_

A proposta é do theor .v' n (J -

“Constando de algillrgãnilosf um'
_ _- Isildções

mos relatoiios das ai¡ do; d.

transactas, e da actuam;q o' _ me?"

sos de alguns ministrvníad secreta'
- 7 ' OS n esta,

rios d Estado pronuuclaq do I .

casa., das duas preposti' de 8.1 e

do projecto sobre a le»le qe T6108

ultimamente votada, qi .' 'afim

commettido abusos que concoue'

rnm para a. crise financeira 61:50'

nomíca que. se atravesse e pi~ 1°

descredito da. nação, e conviiitp

apreciar as responsabilidades para.

fazer punir Os culpados e isentar

os ínnocentes; outrosim, consider"

mudo que a lei de meios ultima-

mente votada não córta pela raiz

os abuso:: denunciados, antes os

acoite n'uni grande numero de ca-

sos e que convém pôr-lhes termo

efficaz, tenho a honra. de propôr:

1.ü Que se proceda. o. um inque-

rito parlamentar onde se apure:

a) Quaes foram os empregados

civis a quem foram pagas as gre.-

tiñcações, abonos para carruagem,

subsidio para n, renda de casa. ou

quuesquer remunerações extraordi-

narias anctorisadas sob qualquer

pretexto ou justificação, haja. ou

não para elias verbas inscriptos no

orçamento o isto durante o perio-

do dos ultimos dez aunos até á.

data. de hoje o _qual a. sua. impor-

tancia. total.

b) Qtiaes os empregados civis a.

quem foram concedidas gratifica-

ções, remunerações extraordinarias

por serviços' et'tectivamente pres-

tados nas repartições do Estado a.

que pertencem dentro das horas do

expediente ordinario ñxadas nos

regulamentos respectivos, quer ha.-

ja. ou não verba. especial no orça-

mento do Estado, e qual é a sua

importancia, total no referido pe-

riodo. l

c) Quaes foram Os empregados

civis que accumularam diversos

empregos ou commissão de qual-

 



0 POV“ ll E A VIII R0

M

quer *ordem ou natureza., cujas re- cahiu na camara alta acoitando-os correm nos recolhimentos que

muneraçñes excederam a totalida-

de de 2:60073000 réis annuaes e em

quanto importa a verba total no

periodo acima referido.

dl Quues foram os individuos

nomeados pelo governo para qual-

quer commissão extraordinaria no

estrangeiro, sob qualquer pretexto;

quses as despezns feitas com os

mesmos; quaes os objectos d'essas

commissões; quaes aquelles que

apresentaram os resnectivos relay-

torios e contos, e quaes Os quo

dçixaram de o fazer; qual é a sua

importancia total ainda. no periodo

acima referido.

cj Quaes são _os empregados ci-

vis que depois da proposta da lei

de meios, ultimamente votada, con-

tinuam a receber ordenados supe-

riores o. 2:600oil00 réis. incluidas

as gratificações ou qusesquer ou-

tros vei'icimentos ou emolumentos

iixados ou determinados por lei es-

pecial de orgunisação do serviço,

qual a. importancia para cada um

d'elles e qual a verba total no pe-

riodo acima referido.

2.” Quanto se tem gasto no refe-

rido periodo com a compra de pu-

blicações de qualquer natureza sem

lei especial que auctorise ,a sua

acquisição, os nomes d'essas publi-

_ oações e os dos individuos contem-

plados, qual a sua importancia. to-

tal no referido periodo;

3.° Que se nomeie uma comunis-

são parlamentar composta de re-

presentantes de todos os aggrupa-

mentos politicos da camara, in-

cluindo o republicano. à. qual se-

jam dados todos os poderes neces-

sarios para verificação dos factos

acima. asseverad0s; o

4:." Que os resultados do ínqueri-

to sejam trazidos a esta camara na.

proxima sessão legislativa para. a

sua apreciação, e publicados na fo-

lha ofiicial.-O deputado por Lis-

boa, Manuel de Arriaga. ,,

“+_n

ll CONQUISTA DO PARAISO

A principiar hoje no «Povo

de Arteira) em folhetim

“1
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0 discurso_ do ms_ _ _ po de Beth-

saida P2'?g:_,ter sido a trombeta

bomdguqàadpvah derruiu os Inu-

ros à ° e de Jericó!

_ ns Famiglia do rc¡ ainda se não

¡enzelal . ..o terror que lhes cau-

sgu a ('Ê'rocada da camara dos

pares', velho baluarte que a mo-

“arclla julgava inexpngnavel.

, ?sacerdote castigou com a pa-

lavra os desatinos dos homens a

quem se havia condado a admi-

nistração publica.

E os mais criminosos de lesa-

patria apedrejam das cscruzilha-

das o viudicaclor da patria, que

w

1 MLIIF/"ill

JUDITH GAU'I'IER

intiuuniinu PlillSll
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0 desembarque

  

E' noute. Noute indiana, cuio

céu recamado das mais brilhantes

constellacões se reHecte no mar,

salpicando-o de sci'ntillas e fulgu-

rações.

Silenciosos como fantasmas gi-

antescos, navi0s de alto bordo

ãoslisam rapidamente, velas des-

fraldadas à, brisa, com as suas al-

terosas mastreaÇ-ões. O seu anda-

mento tem o quer que seja de mys-

terioso e nada. pacífico', os pharoes

vão velados, e nas tres baterias,

cujas portinholas se abrem no cos-

tado, a. claridade das estrellas de-

nuncia. 'as boccas dos canhões como

que a espreitar. .

Effectivamente são Oito navios

de guerra, uma esquadra., avançan-

do em linha, impellid0s por uma

uajem regular, não se distancian-

como nur. flagello.

Ayres de GcuveiaapostrOpha-os:

Que dos bancos do poder

têm sabido as doutrinas mais

uttentatorias das liberdades;

que a. hisnoria do reinado

de D. Carlos só poderia ser

comparaVcl á. historia dos

desastres de 1585); que a

gangrena pliysicu, de que

morreu o sr. D. Luiz, foi o

preludio da gnngrena moral

das instituições vigentes; que I

é geral a. desorganisaçao (10s

serviços, e que u, corrupção

avassalou todas as regiões

do poder!

E os corruptos, que não sou-

hcrum calar o proprio despei-

to, continuam denunciando-sc ao

pniz, ::indicando-sc a carapuça

talhada por aqnclle prelado.

O pnl'l., que já conhecia alguns

des seus mais degeiiemdos filhos,

assistiu mudo d'espanto á arre-

mettida dos que julgava limpos

de culpas.

U golpe fez sahir da toca os'

sapos.

idiiicante espectaculo.

 

A REACÇÃO NEGRA

O recente caso do recolhimen-

to do Reco, em Lisboa, foi como

um parenthesis que SP. abriu pn-

'a a declamaçào contra essa en-

fermidade que a counivencin do

governo deixou tornar endemica

em Portugal. Não e um facto cs-

poradico. como muitos suppõem,

mas o eiieito de um cancro que

lançou fundas raizes n'este hello

torrão.

Porém, assim o querem os go-

vernos, e assim o tenha o paiz

que os tolera.

E todavia que scenes de lagri-

mas e de sangue se não paes-am

a dentro desses antros, a cujas

portas se detém as justiças e cu-

jas paredes nos interceptam 0

horror de *mil angustias excru-

cientes a que sublnettem tantas

e tantas allucinadas que Ia mor-

rem e lá são sepultadas nas cér-

cas dos conventos?

E o governo sabe isto tudo.

E o governo curva-se impoten-

te aos sortilcgios d'csscs covis

que são um verdadeiro Estado

dentro do Estado. Teem as suas

leis, que lhe regulam a vida com

um rigor inexcedivel, e os podc-

res oiñciaes não querem ou mal

podem indagar da legalidade d'cs-

sas sociedades, escandulosamen-

te privilegiadas c a quc não se

pedem contas dos Seus actos,

que raro trunspiram, revestidos

de circumstancias criminosas.

0 caso do Rego não veio trazer

novidade para nós, porque é re-

petição de muitos outros que oc-

m

 

do uns dos outros, para. se não per-

derem da vista.

A bordo do navio almirante,

dois officiaes ainda novos, encos-

tados a um reparo, conversam em

voz baixa, emquanto as manobras

se executam em silencio comman-

dadas pelo official de serviço. O

bater das vélas, e a vibração do ar

no cordeame, o ranger da quílha,

sulcando a agua, são os unicos

murmurios que se sentem.

No horisonte apparecem algumas

luses dispostas irregularmente a

alturas diff'erontes.

-Madrastal disse um dos offi-

ciaes ao seu companheiro.

-Ainda ficará. longe?

_Talvez a uma. legua de dis-

tancia.

E o moço official accrescentava

rindo baixinho:

_Os srs. inglezes, devem es-

tar entre lençoes. A'manhã a. nos-

sa fanfarra composta. de tresentas

boccus de fogo lhes tocará a al-

vorada.

--Conhece o plano d'ataque, se-

nhor de Kerjean?

-Tanto como o senhor, mas creio

que não será. difücil adivinbnl-o;

por exemplo: fundem' um pouco

ha espalhados no paiz.

A vida interna d'essas casas

tem scenes lnunhres, de um mar-

tvrio cruel, que produz a demen-

ciu e o idiotismo nas infelizes que

lá são attrahidas. A visão do in-

ferno ntel'l'orisa-us, c d'ahi as ver-

tigens e as aberrações do sentido

de qui: são victimus.

Estas (ilhas, que temem ir pa-

ra o inferno, fazem acudir á me-

moria sccnas da Bruxa de Mon/e

(Im-dam, de Camillo.

Estas vertigens que desconcer-

tum_ o entendimento das pobres

mulheres descreve-as assim o

grande cscriptor:

“Os mysticos rejubilam quando

cnnumerain os diagnostico:: e pro-

gnoslticos das tres vias do espirito,

pnrgativu, illuminativa e unitiva.

Os cothecuznenos ou principiantes,

no estado de purg'a, defecam-se

des defeitos da vida. passada.. Os

illuminados, que pertencem à se-

gunda via, esses, como já. estão

purgsdos pela primeira, adquirem

virtudcs, engordam moralmente,

como succede aos corpos depois de

um bom derivatívo. A terceira via

ó a dos que não pensam já senão

em Deus e na sua consubstancia-

ção com o divino (heresia. tola que

não merece o desfastio da emenda).

A, primeira luz, parece isto facil

de entender, e não soltam os' por-

quês de se nos figurarem doudos

os sujeitos que, desde a purga pri-

meira até (L união final com a di-

vina substancia., se vao transñgu-

rando. O processo parece natural u

bem deduzido: primeiro, limpez»,

depois, virtudes; por ultimo, sau-

til'icacáo. Materialisemos, se é per-

mittido em cousa tão gazoza: pri-

meiro, purga; depois, dieta; por ul-

timo, saude. Ora isto entendem-n'o

não só os illuminados da. segunda

via, que tambem os sujos, e suies

tão encardidos que nunca pode-

riam passar bem limpos da pri-

meire.

Saibamos, pois, o que estonteia

e demente os inclusos nas tres par-

tes da theología mystica. Não di-

rei sobre o certo o que seja; mas,

escudrinliando, quanto em mim

coube, o andamento das tres ine-

tamorphoses em pessoas que já. lá

vão, averignei que a vida do espi-

rito pussa por todos os seguintes

trabalhos e glorias, indicados nos

praxistas da. materia sujeita:

Noite passiva do sentido.

Purgação passiva do sentido, e

instrumentos da dita purgação.

Illuminaçño passiva.

Contemplação infusa. Recolhi-

mento. Quietismo. Orações infusss,

Embriaguez sobrenatural. Somno

de potencias (todas estas cousas

vem encambolhadas de uma as-

sentada).

Vistas dos esposas.

As quatro aguas e sete moradas

de Santa Thereza..

Visões, revelações e locuções.

Impulso divino, extasis e rapto.

  

distante de Madrasta, desembarcar

a artilheria e surprehender a. pra-

ça. Viremos de bordo! accrescen-

tou, prestando a maxima attenção

á. voz de commando.

- Approximamo-nos de terra, dis-

se Bussy.

Todos os navios executaram a

mesma manobra, dando uma bor-

dada para a cidade, retomando em

seguida a sua primeira direcção,

cesteando mais proximo da praia.

De bombordo não se avistam já.

as luses de Madrasta.

E' com effeito Madrasta que es-

tes formidaveis e terríveis rondan-

tes vigiam, passando desapercebi-

dos sem que navio algum inimigo

Os suspeito e dê alarme.

D'alli u pouco largaram alguns

escaleres para reconhecer a costa,

e em toda ella se encontram loga.-

res magniñcos para desembarque.

Então um formigueiro de som-

bras silenciosas corre em todos os l

navios, desprendendo as ancoras,

'trepando as Vergas e n*um mo-

mento se ferra todo o panno, dei-

xando-os nús em toda a magestosa

bellesa de elegantes mastreações e

apparelhamentos.

Desposorios divinos.

Pin'gação do fogo ou do amor.

Matrimonio divino.

Acaba. pelo casamento como as

farcas da Abel/m, .lies-tra, de Mc-

miel Mendes Iz'iwluuu'líu, do ;líc-

dronho, das i'lsliiciczs il:: Zum/iu'-

zarrcí, e de tudo que tem bom lim.

Que siso commum,~siso do que

a gente gasta no seu uso de telhas

abaixo _queremos que tenha uma.

alma que principiou na pnrga e

acabou no casamento, com inter-

mittencia de embriaguez, infusoes,

somno de potencias, rcmlc*-vous

com os esposas, aguas de Santa

Thereza quatro e moradas sete, e

ainda, na vespera do casamento,

purgação de fogo?

Cabeça que resistisse a. isto, tam-

bem eu não queria. aparar-lhe a

marrada!

Não ha entendimento, que sabia

d'estes laxantes de fogo, digno de

entender Deus, segundo a simpli-

cidade com que Elle quiz que nós

0 eutendessemos e rogassemoe: Pac

nosso, que estás no céu. sunti/ica-

rlo seja, teu nome, ven/m a nós o

teu reino, elo.

Não senhores. As almas purga-

dns, illuminadas e unidas chamam

a correcção dos vícios purgução; à

caridade, illuminaçdo; á. meditacâo

das obras divinas, embriaguez; ao

enlevo nas maravilhas do creador,

somno das potancias; á. oração, vis-

tas dos esposas; ao desapêzo final

dos bens mundsnos que nos fun-

diram meritos a recompensa divi-

nn, puryaçrio dc fogo; a salvação

Mali'imonio.

Tamanhos transtornos e trans-

posição de palavras, de força hão

de desmanchar a ordem das ideas.

A ins~nia que d'ahi procede não é

a que recebe um cartão de entra-

da. nos hospitaes; mas ;rosa do pri-

vilegio de ter casas iiliaes do in-

Ferno nas familias onde entra.

Chama-se bcalcrin. A palavra as-

sumiu proporções do zombaria; mas

o que ahi ha de lagrimas e lama

ifessa palavra não o calcula a cha-

cota nem a indifferençu.,,

A conquista do Paraiso

A prlnciplar hoje no «Povo

de ih eiron em folhetim

.--+--_

QUESTÃO SOCIAL

Protecção aos opcrarlos

em França

O governo francez, auctorisado

com o voto do parlamento, acaba

de decretar o estabelecimento de

uma :aixa geral de pensões de

reforma para as classes trabalha-

doras, orgunisada por l'Órma que,

para essa caixa contribuem o Es-

tado, os opcrau'ios e os patrões.

Segundo essa lei, todo o agri-

w

O almirante, rodeado do seu es-

tado maior, avança para a ponte e

dá. em voz rude e imperiosa as ul-

timas instrucções.

Bussy e Kerjean recebem as or-

dens que lhes dizem respeito, de-

vendo ser os primeiros a desem-

barcar com cento e oincoenta ho-

mens e a reconhecer e occupar um

pagode em ruinas, que se encontra

perto. Esse pagode será um posto

avançado para proteger, em caso

de necessidade, o difiicil transpor-

te da artilharia, podendo depois

d'isto feito, descançarem ou dor-

mirem o resto da noute.

Numerosas embarcações peque-

nas construídas de cascas de co-

qneiro e coiros cosidos, para terem

ligeiraza e elasticidade indispensa-

veis a não serem despedaçadas pe-

la ressaca terrivel da ultima vaga,

desprendem-se dos vasos de guerra,

dançando sobre as ondas desorde-

nadamente como cascas de laranja;

mas depressa estabelece-se o equi-

librio dos tripulantes, dando-lhes

estabilidade, seguindo dialli em di-

recção á. praia invisivel.

Os dois ofiiciaes nossos conheci-

dos são os ultimos a. descer, fican-

do de conta da estranha ilotilha

  

cultor, industrial ou commerciau- "-

te, que ao seu serviço tenha o e-

rarios, crcados on emprega os'

de vencimento inferior a 32000'

"francos annuaes, é obrigado 'a

descontar-lhes nos vencimentos

um minimo de '7 c'entilnos a um

maximo de 'JO cantinhos por dia,

devendo, por sua parte, contri-

buir com cgual :apitacào á da

sonnnu da dos seus cnipregados.

issas verbas serão entregues tri-'

mestralmentc nas caixas econo-

micas e averbadas em livrctes es-

peciaes.

A aposcntação ordinaria far-se-

ha aos 55 annos de idade e por

antecipação sempre que o depo-

sitante se ilnpossibilite no traba-

lho por doença ou desastlo n'elle

soil'rido.

A snpprir as necessidades du

caixa de reforma dos operarios,

,o Estado votará no orçamento

uma vei'ba annual.

t) beneficio d'esta lei é para os

Opcrurios t'rancezes. Os opcrarios

estrangeiros, trabalhando e m

França, não contribuem nem hc-

neliciaun. Us seus padrões, po-

rém, por cada um c por cada dia

de trabalho, teem dc dar '10 ceu-

timos para o cofre das pensões.

  
     

   

   
   

  

CA TAS

 

Allltl'glli'lll leila¡

;JU (lc Junho.

Agora, que tanto se fala em

muiprzuão e que ella se faz quer

Clnmlestinumente quer tis escan-

:uras, qnasi cm massa na provin-

cia do Minho, a proposito d'esta

perniciosa tendencia para ir ar-

rastar uma existencia mesquinhn,

sujeita a contingencias mais que

probleuinticns na lloresci-uue lie-

publicado Brazil, en direi que

este concelho é um dos mais t'c-

lizes n'esta parte, onde esta ideia

ainda não tem adeptos, que é 'a-

ro quem deixe a patria e a fami-

liu para ir atraz de miragens doi-

radas, dc riquezas illusorius em

paragens longinqnas. Verdade é

que não appareceiu por aqui es-

ses engajzidores velhacos, com

mira em vil gnnancia, que andam

pelas nossas povoações minhotas

e tambem ahi para os lados du

serra, a principiar no concelho

de Sever até ás redondezas de

Vizeu, n'nma esphera muito dila-

tada; verdade é que não hn por

estes sitios essas deiestaveis agen-

cias de emigração que desenca-

minham os simples com mirabo-

lantes promessas, attraliindo-os

com falsos anuncios e vantagens.

0 povo d'esta villa, mais pro-

priamente, não vae atraz de fei-

liCciros, e se gosta de ouvir can-

tigas, como todo o povo em ge-

n!, quando estas não lhe custam

dinheiro, e para logo se esquecer

um

os seus remadores robustos que pu-

xam valentemente. .

Começa. a. ouvir-se ao longe o

ribombar continuo como que do

trovão, augmentando, estendendo-

se em magostade, e tornando-se

uma longa vibração, uma harmo-

nia imponente que recorda os gra-

ves accordes de um orgão gigan-

tesco.

~Appr0ximamo-nos, disse' Ker-

jean.

_Que será. isto? perguntou Bussy.

_Este ruido? E' n. onda a que-

brar em mais de cem leguas de

costa.

N'este instante uma toalha de

espuma. agitada. fez baloiçar doida-

mente as canôas.

-Sentidol gritou Kerjean.

Era o rolo da vaga monstruosa

que cabia em caitaracta sobre a

areia, dando movimentos vertigi-

nosos áquellas casrz's de noz. Mas

a habilidade dos r .dores era tal

que antes de deep tarem do sus-

to, os passageiros apenas se mo-

lharam um pouco sem lhes acon-

tecer mais nada.

(Cantinas.)  



  

0 POV0 DE AVEIRO

A commissão executiva devia

reunir-se hontem para discutir e

votar o parecer, que immediata-

mente será, submettido à. grande

commissâo, que é compasta de 230

vogaes.

O relatorio e proposta são apre-

sentados pelos srs. marquez de Po-

mares, conde de S. Januario, du-

que de Palmella, dr. Theophilo

Braga e Eduardo Abreu.

____+_-

  

 

   

   
     

  

  

   

                   

  

       

  

  

    

  

  

  

  

  

  

 

  

  

 

   

  

   

  

  

  

 

   

   

ca. Consta que o preço tem regula.-

do a. 16600 o 26000 réis por caixa..

- Parece que vae diminuindo o

preço do milho. Para. os depositos

,de Alemquer tem vindo algum a.

420 réis o alqueire. Como está. pro-

- 'rima a colheita d'este cereal, é na.-

tural que ainda desça. muito mais.

MINA DE S. Dom¡voos-Em Bens,

freguezia de Sant'Anna. de Cam-

bas, enfermo-se, n'um palheíro,

Joaquim Varella, de 56 annos de

idade, pequeno lavrador.

os prisioneiros, mr. Semal achou

,sómente 32, onde a integridade_

cerebral fosse completa antes da

detenção, os restantes já eram

doentes antes da prisão. equal

portanto não pode ser attribuida

esta allecção cerebral.

\fe-se, pois, que o regimen pe-

nitenciario applicailo, como 'na

Belgica, não produz senão exce-

pcionalmente a loucura. O regi-

men penitenciario n'aquelle esta-

do não traz isolamento completo;

o prisioneiro e visitado pelo di*- _No sitio do Tour“, freguezia_

Vector: callellãov medwoi Cal-ce' da. Alcaria. Ruiva, quando um ho-

reiro e accidentalmente por ou- mem preparava a sua esphlgardv_

tras pessoas. Mr. Semal aflirma pa'm sum, á, caça, disparou-se esta

até que os 32 casos attribuldos a matando uma infeliz rapariga que

prisão, sao devidos a causas he- se achava a_ dois ou “ea passos. O

l't'dllíll'lilsi a excessos amerlm'es homem entregou-se ás auctorida-

de alcoolismo, e outras molestias des_

geraes, de modo que a prisão cel- _-__ Um ceifeiro_ que dormia a

lutar, foi apenas a causa occusro- Sésm junto .é, Corte do Pinto aum_

naldodesenvolvimcntodadoença. do“ tendo @moscada a_ ambas as

pernas uma grande cobra que já.

lhe havia chupado muito sangue

n'uma das mãos.

_Uma mulher de Mertola aca-

ba de sercontemplada, pela quar-

ta vez no decurso de um anuo,

com a sorte grande na loteria por-

tngueza.

VILLA' VERDE.-Continúa a ceifa

dos centeios.

Os milharaes apresentam bom as-

pecto, embora esteja. a vegetação

um' pouco atrasada, resentindo-se

assim do excesso de humidade o

falta de calor da 2.' quinzena. de

maio e ainda. dos primeiros dias

dieste mez de junho.

Procede-se_ ó, euxol'raçi'to das vi-

nhas. Estas desavinharam bastan-

te, mas, ainda assim, apresentam

abundante fructificaçào. O mildiu

está-se desenvolvendo., espantosa-

mente, quasi todas as castas de vi-

deiras estão atacados do terrivel

ñagello, qhe não se manifesta ap'e-

nas nas folhas mas tambem nos

cachos.

d'ellas, como se esquece o ser- sr. dr. Edmundo Machado mere-

mão indigesto d'um padre (m ce-nos tanto interesse que nos

qualquer recriminação preceitual apressdmos' a reproduzil-o por

do conflssionario. ' isso*e para que, tendo mais pu-

Este povo é de condição labo- blicidade, as doutrinas all¡ expos-

rioso, persistente e activo; e não tas sejam largamente conheci-

costuma dar, um passo errado das.

quando procura um meiode gran- No momento em que ahi_ve-

gelo facil, prespero, immediato. mos especular com as convenien-

Vae,_de vagar, governa-se soflri- cias da communidade, enche-se-

velmente, anda pelo seguro e an- nos o espirito de uma grata e t'a-

tes de caminhar para deante tem gneira esperança ao vermos que

o cuidado de olhar sempre para um aveirense illustrado e talen-

traz.
toso levanta uma das questões

J' uma das feições_ caracteris- mais vitaes para a rehabilitação

ticas que pm- ci't tenho observado da terra que“ foi n'outras eras uma

e quo sobresahem nitidamente. das mais (.ipulentas, pelo seucom-

Por isso esta gente prefere remc- mercio, pelo amor e pela activi-

dian-se no seu pequeno centro a dade dos seus filhos.

ir barra fóra á cata d'nm mages-

toso El-Dorndo, onde as patacas

andem aos pontapés doando a ini-

seria não anda aos trambolhões.

Eis uma das razões tambem por-

que não avulta por aqui a esca-

cez de braços para os trabalhos

de lavoura.

-Realisaram-se as festas an-

nunciadns nos dois dias designa-

dos. como noticiei. ^

Nu egreja parochiul teve logar

a solemnidade da praxe, subindo

no pulpito o sr. conego Alves

Mendes, que é incontestnvelipen-

tc um grande orador, d'umayelo-

quencia vivaz, fluente, imaginosa,

por Vezes sentimental oque teve

um auditorio attencioso a escu-

tnl-o, conseguindo in'ipressionar

quando t'alou do patriotismo por-

tuguez, essa virtude collective, a

unica que eu conheço que ainda

faz levantar o paiz como um só

homem, quando o estrangeiro

quer avassalar a integridade da

patria.

A' noite tocaram' duas phylar-

monicas no local da praça Nova,

sendo uma d'esta'villa e a outra

a Amizade, d'essa cidade'. A illu-

ininação, que sómente foi levada

a el'feito em parte, devido isto a

uma chuva miuda e _insistente

que sobreveio, não deu o resul-

tado que era de esperar. Além

d'isso a praça estava quasi as es-

curas, apenas alnmiada a medo

pelas lanternas dos botequins, u

que era uma decepção para os

amantes da luz e um convite para

curtas liberalidades sensuaes
mui-

to em vóga nos arraiacs noctur-

nos. .

~Parece que não tem funda-

mento 0 que escreveu A_Van-

guarda. acerca de ter sido nomea-

do coadjuctor d'uma das paro-

”lllas de L'Sbm¡ O pmll'e Man.“çl éum erro economico,jámaisnum

Marques de ¡mms! desta VN“, artigo que não tem um consum-

aque"? que grangmu là” “me mo fatal. Nós muito estimaremos

Ce'ebrldtlde DE“? estavam““ de' que os monopolistas emendem a

"um“ do cap'lao, Le'tã9' .\ . falta. Vac n'isso o seu interesse,

_Regressou dl"“a "gr-“la d." e tambem o das receitas publi-

“yessm a mag“ 0 sl' Am??? cas, em cujo futuro detrimento

Lardoso de Bastosadigno espii- e“es “um“an com notam¡ ms_

Vão d” dll'e'lo d É““ mma'bd' ciencia ou desleixo official.

que é aqu¡ conhecrdo por ser um

cavalheiro manifesta
mente philan-

tropico.

- Estiveram n'esta villa os srs.

Carlos Faria e Mello, dr. Amo-

rim, delegado do Tribunal Admi-

nistrativo de Aveiro, e o nosso

correligionario Manuel Nunes de

Oliveira, de Frossos. B

    

   

   

   

    

  

  

    

     

   

 

   

  

  

   

  

    

   

   

  

  

  

     

   

   

  

   

    

      

   

    

  

      

  

  
   

     

    

  

    

    

   

   

    

  

     

    

  

     

   

 

    

   
    

  

  

  

  

          

  

 

   

  
   

   

  
  

Os fundos portuguczes

   

O financeiro L'roy Beaulien es-

creve no seu jornal L'Economiste:
   

  

   
“Os fundos portuguezes

estão soffrendo os effeitos

desastrados da publicação

dos incolierentes e diffnsos

projectos do ministro da fa-

zenda..,,
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Addlaento das camaras

  

   

   

  

    

Parece que as camaras serão

addiadas no fim d'esta semana.

O addiamento será para novem-

bro, ao que corre.

  

.nu-*fm

  

Lá se vão por agua abaixo os

creditos financeiros do sr. Ma-

rianne de Carvalho.   

Us negociantes francezes estão

muito descontentes com o vinho

das procedencias de Hespanha e

Argel.. e por consequencia dis-

postos a eli'ectnar, na proxima

epocha, a acquisição de vinhos

portuguezes se encontrarem no

nosso mercado condições favo-

raveis.
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Donatlvo Importante

Agricultura no Algarve

  

  

   

   

    

   

 

Consta. que virá em breve do Rio

de Janeiro um importante donati-

vo para a Sociedade da Cruz Ver-

melha, angariado per uma. com-

missão de damas brazileiras por

meio de uma. kermesse.

O donativo eleva-se a 202 con-

tos de réis.

Dizem de Faro :

Amigo e mortifica o estado dos

campos no Algarve. A colheita

de trigo foi dus mais insignifican-

tes. 'A falta extrema de chuvas

não deixou encher o grão nem

alentar a folhagem, por forma

que a escacez não só é de pão,

mas tambem de ferragens.

Os milhos, feijão, grão de bico,

batata, etc., apresentam um as-

pecto desolador, e se a estiagem

proseguir não darão na maior

parte nem u semente.

. Estamos, portanto, ameaçados

de um anno de fome.

___*_-_

MUSICA 'so JARDIM¡

   
  

  

A phylarmonica Amisadc deli!

, ciou-nos na segunda-feira, ,tocan-

do de tarde no jardim dos mais

escolhidos trechos do seu sele-

cto reportorio. \

Ficamos impressionados pela

forma superior¡ com que a phy-

lurmonica se houve: uma afina-

ção escrudulosamente rytlimica,

que deixou o publico maravi-

lllado.

A phylarmonica Amisadc está,

sem duvida, n'um periodo feliz,

a que poucas vezes tem chegada,

o que é devido á. cuidada regen-

cia do nosso amigo João Pinto

de Miranda.

4_
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TABACO

      

  

   

   

  

   

  

   

  

Generalisa-se n'esta cidade a

Campanha contra 0 nso do taba-

co, depois que os monopolistas

entenderam elevar o preço do

genero.

Fumadores, com o vicio mais

iuveterado, tratam de preparar

já folhas de diversas plantase

arbustos, pelo processo a que é

submettida a folha de tabaco, 'e

esperam satisfazer o vicio por um

preço excessivamente barato.

Está, pois, lançada uma ques-

tão que a leviandade dos mono-

polistas levantou. Os consumido-

res de fumo tem na sua mão ar-

mas poderosas com que' podem

combater os monopolistas, em

quanto estes se encontram n'um

plano muito inferior, e não teem

muito remotau Iicçãod'uma teu-

tativa identica e mallograda.

O excessivo furor da ganaucia
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A chuva artlnclal
_-__

iscas-s na care

 

Realisaram-se lia dias em Was-

hington experiencias com o fim de

produzir a chuva artiñoial.

Um balão carregado de materias

explosivos elevou-se nos ares até

se nietter entre as nuvens. Chega-

do alli, explosiu. v

Choveu durante a. noite, mas é

difficil averiguar se a chuva foi

devida à explosão. °

Uma commissâo de agricultura.

repetirá, a experiencia em ponto

grande.

  

Charadas novlsslmas

Esto nome não é aqnclle nem aquell'ou-

tro; está no vacuo, em Lisboa e Avei-

1'0-2-2-1.

Entre deputados

Dizem de Roma que na vespe-

ra de S. Pedro, houvera na ca-

mara grande tumulto e até sce-

nas de pugilato entre varios de-

putados. O tumulto durou um

'quarto de hora, tendo o presi-

dente de levantar a sessão.

.lá anteriormente se tinham da-

do outros tumultos por causa das

interpellações de Cavalloti e Ca-

lajanni.

A camara foi adiada para no-

vembro.

Cavalloti é republicano, orador

eloqnentissimo, de grande e jus-

tificado prestígio.

Esta nota de todas a unica panacéa

para os nossos malcs-l-:L

Suja mas bebe-se para limpar-ít-L

Qual (2 a palavra que indica um tecido

util e, trocando-lhe uma letra, da uma

mulher... inutil 'f

_k_

Casas baratas

O sr. Domingus João dos Reis

Aveiro.

distribuiu profusamente por ahi

uns impressos, em que offerece

alienar os Sons predios no bairro

dos Santos Martyres.

U contrato é por arrendamen-

to, a que addiciona uma dada

quantia que tica representando a

importancia du remissão e dove

durar vinte annos.

Se por qualquer motivo o in-

quelino não quizer ultimar o cou-

trato, poderá passar a outrem os

seus direitos ou o proprietario

reembolsal-osoha de duas terças

partes do dinheiro recebido.

Apezar de nos parecerem pou-

co claras para ambas as partes

as condições propostas. a offer.

ta afligura-se-nos vantajosa para

quem desejar adquirir casas a pe-

quenas remissões.

T.-l-(.'OS.

ñ

llililiographia
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AS VICTIMAS DA LOUCURA.

-Sahiu a lume o fasciculo 2.** d'es-

te romance de Emile Richebourg,

o fecundo escriptor francez. Edito-

res Belem da C."

     

     

  
      

_.__.-__--

0 padre Marques do Lemos (AIADSTIDNE

Parece que o prior de Santos-o-

Velho se oppõe a que seja nomea-

do coagljuctor da. sua, parochia. 0

reverendo Manuel Marques de Le-

mos, que, tendo sido haspede do

capitão Amaral Leitão, o denun-

ciou ás auctoriilades, em Alberga-

ria, como dissemos no domingo.

Até os proprios collegas repu-

diam o denunciante.

A Saint James Gazette diz que

os amigos de Gladstone estão in-

quietos sobre o estado de saude do

notavel estadista.

O illustre velho teve uma. reca-

hida depois do ultimo ataque de

influenza que soffreu ha. tempos.

O seu¡ medico, sir Andrew Clark,

insiste para. que abandone comple-

tamente qualquer trabalho.
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NOVO DICCIONARIO UNI-

VERSAL PORTUGUEZ.-Publi-

con-se o fasciculo n.° 10 d'esta. uti-

lissima obra, que recommendâmos

aos nossos leitores.

a

A ÁVÓ.-Reoebemos a caderne-

ta n.° 22 d'esta obra, editada pe-

los srsl Belem & C.“

_

ESPECTACULOS

:________._
_--_-----

traçado touros em Aveiro

DOMÍNcas DE JULHO

Deslnmbrantee apparatosa cor'

rida de I bravlsslmos touros

(puros), npartados a capricho das

,manadas do sr. Manuel Barreira.

A corrida é desempenhado pe-

la troupe de amadores d'esta ci-

dade, qne será coodjuvada pelo

sr. Antonio da Costa.

Pl'incipla às 5 horas da tarde.

Assiste a phvlarmonica Ami-

Sinta.

l'rcços do cestume.

____*-
-_

A CONQUISTA Ill) l'AllllSl)

A principiar hoje no POVO

DE AVEIRO em folhetim

É

NOTlt_|l_lil0
_________________

.-___---

annsrõlas Locans

'+-n

Notas de !$000 réis

 

____._-__

PELAS l'lllWlNCllS

ALEMQUER.-E' muito desigual a.

rebentaçâo dos bacellos americanos

plantados na. ultima epoca. Ha des-

vantagem em plantar vides por

enraizar, principalmente de Jac-

quez.

- Principiou nos campos do Ri-

batejo a ceifa. dos trigos, regulan-

dp por 300 réis o salario dos cei-

feiros. Houve muita contrariedade,

receiou-se até a destruição das seu- l

ras, em consequencia da muita chu-

va, mas o facto é que a colheita é

abundante, pois que nâo pode ser

. l melhor o estado dos trigos em geral.:

prisão evita il ñlCOOllsaÇão B Oll- - Os negociantes Manuel Grillo

tras condições- fllnesms- _ e Past-,cria teem comprado muita.

Passando a analysar os 517 ca- maçã de espelho nos concelhos de

sos de loucura OCUOl'l'ldUS entre Alemquer, Azambuja e Villa ,Fran-

      

    

     

    

É*-

 

Jà chegaram da Allemanha pa-

ra o 'banco de Portugal as notas

de 1:5000 réis (cedullas), que aquel-

le banco vae emittir.

Loucuras pcnltcnclarlas

    

Desde 1805 está applicada na

Belgica a detenção Cellular.

A data d'essa epocha até 1884-,

9001000 individuos entraram na

prisão; d'estes, 517 enlouquece-

ram, o que da 57 por 1002000. Ura

na totalidade *da povoação belga,

acontecem M7 loucuras por 100

mil habitantes.
' .

Longe, pois, de produzu' 'esta

enfermidade, o regimeu l-peniten-

ciario e preserva tivn contra ella;

e explica-se este facto porque a
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Damos hoje no lugar do _artigo

de fundo um importantíssimo es-

cripto que o nosso distmcto con-

terraneo sr, dr. Edmundo Macha-

do acaba de publicar no Campeão

das Províncias.
,

0 assumpto que ,alli é tratado

com uma profundeza de 'Vistas e

proiiciencia notaveis, impõe-se á

attenção de todos nós, que sus-

piràmos pelo resurgim'ento e pro--

grossos da nossa terra.

A questão é momentosa para

Aveiro, e por isso o trabalho do

A grande subscrlpçâo

nacional
  

A sub-commissão encarregada de

estudar os numerosos alvítres so-

bre_a applicaçâo da subscripção

nacwnal, já. concluiu os seus tra-

balhos, terminando por fazer uma.

proposta rigorosamente de defeza

nacional, conforme os principios e

condições com que se constituiu, e

incluida nos recursos da mesma

subscripcão. '



 

   

@sem esses;

As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

.A. 500 REIS SEMANAES

cumaoíeon As IMlTAÇÕES!

tüMPlNHll nan SINBEH
A VEIRO_ 75, R UA DE JOSÉ ES TE VÃO, 79 _ A vamo

E em todas as capitaes dos dlslrlctoe

t,

D f\ '1°'6 ;ec/6 c n ._' f L i..
@wo r J a, de.) 'A

LIVRARIA idioma
à,

JOAOUÍM FONTES PEREIRA DE MELLO

t

PRAÇA DO COMMERCIO - A VEIRO

 

  

   

  

Grande sortimento de livros para lyceus e osco-

las primarias. Correspondenoia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

muns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

flcas. Romances e theatro. Centro de encadernações

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, piuceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo' sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitacões, objectos de porcellana, ' outila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portuguezes, francezes e liespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

 

TABACARIA. '

DE

ãoaqnim 34mm @excita eo o'lloeffo

PRAÇA DO COMMERClO-AVEIRO

 

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Colleccão completa de cigarreíras, fosforeiras, bolsas *o

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

AMAM¡ nl naum: VIDA DE Lonn BtltoN

retorna n. ri utah Emuo “um“.

42 - R. N. DO ALMADA- 44 VEÊSÃO DE

FERNANDES REIS

Segunda edição, com os retratos de

Emílio Castelar e de Lord Byron.-i vol.

br., 500 réis. Pelo correio franco de por-

te a quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio á tiva-:i-

ria Cruz Coutinho, editora, rua dos Gal-

dcireirus, 18 e *IO-PORTO.

  

LISBOA

Artigos para

fabricas de laniñcios,

cortnmes, louças e outros.

IMPORTAÇÃO DIRECTA

     

   
   

 

vau Nllilllll [li CARNE

governo e approvado pela

Portugal e pela. inspectorin geral

de hygieue da. eôrte do Rio de Ja-

neiro-Premiado com as medalhas

do ouro nas exposições Industrial

de Lisboa e Universal de Pariz.

É o melhor tonice nutritivo que se

conhece: o muito digestivo, l'ortillcante

e reconstituínte. Soh a sua influencia

desenvolve-se rapidamente o appetite,

enriqueceése o sangue, fortalecem-sc

os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestoes tardias e Ia-

horiosas, a diepepsía, cardiulgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inaccão

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, atracções escropliulosas, e em

geral na convalesccnçade todas as doen-

ças aonde 1': preciso levantar as forças.

Toma-sc tres vezes ao dia, no acto

de cada sumida, on em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças on pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa do

cada ver.; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dóse, com (illaesquer holachi-

nhas, é um excelleute «lunch» para as

pessoas fracas on convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar hein a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'esto vinho para comba-

ter a falta de terças.

Para evitar a eontratacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tractn do anotor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

de junho (191883.

Acha-sea venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos. em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de Joao Bernardo Ri-

beiro Junior.

&HÊTRA ;E BEBEMWME

Farinha Peitoral 1'“e1v'uginosa

da pharmacia Franca-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições' Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

 

UNICA legalmente auctorisnda e pri-

vilegiada. J' um touico reconstituin-

te e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e de (acil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padccimentos do peito, falta de

appetitc, em cenvalescentes de quaes-

quer doenças. na alimentação das mu-

lheres gravidas e amas de leito, pessoas

idosas, creanças, anemicos, e em geral

nos debilitados, qualquer que seja a

cansa da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

&Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter 0 retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :lc 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

usarei¡ rosa¡

Xarope Pcitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

  

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal e pela Inspectoria Geral de Hygiene

da corte do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca. que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de l1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

A MARSELHEZA

A PORTUGUEZA

EM PORTUGUEZ E EM FBANCEZ

Preço 40 réis.-Para revender grande

deSconto.

A' venda em todos os kiosques de

Lisboa e Porto. Pedidos a Julio Flavio,

rua de S. Lazaro, ?IO-Lisboa.

 

x

Privilegiado, auctorisado pelo

Junta.

consultivo. de saude publica. de

  

   

    

    

   

 

  

   

   

   

 

    

  

para curar a Tosse,

res.

dica] das escroph ulas.

liosas.

to tempo.

ramente vegetal.
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ns req uisitarem. '

'Perfeito Desinfectantc

Extracto composto de salsapar-

rilha de .il/er -- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

O remedio de Ayer contra as

sezõcs--Febres intermitentes e bi-

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mni- i

Pílulas catharticas de Ayer-

0 melhor purgativo, suave, intei-

 

*com

» HEMEDIUS DE AYEH
Pcttoral de cereja de Ager_

U remedio nmis seguro quo lia

Ilrolmhitu.

Asthma e 'l'uberculns pulmona-

ea*

› VIGOR DO (ZM-!lúh-

L LO DE AYlill -

lmpede que o ca-

bello torne

branco e restaura

ao cabello urisa-

lho a sua vitali-

dade e I'ul'nlus'lll'ít.

  

Aoido Phosphato do Horsford's

E' nm agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas cum

agua c assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra nur..

voso c dores de cabeca; Sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

Os representantes JAMES IJASSEIS K: C!, rua de .lionsinho da Silveira,

n.° 85, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos _que

e l'nrilionnle de .IEYESp
ara

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaos, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, em Misa

ENEADERNAÇM AEADBMIEA
lll'I

là": &

00 -- R UA DA VERA-CR UZ - 62

.AVEIRO

N'esta ofñcina executam-se quaesquer trabalhos

concernentes á sua arte, taes como: brochuras, enca-

dernacões de luxo, pastas, carteiras, charuteiras, cigar-

reiras, douramento em seda e velludo e envernisação

de mappas e estampas.

PREÇOS “001003

 

Portuguez

Linguistioo, scientifico, bio-

graphico, historico, bibliographi-

co,geographico, mythologico, etc.

COMPILADO

POR

Franclsco ale Almelda

Condições da assignatura: - 0

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contém 22424 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuicào será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez. .

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preco de cada entrega, 120

reis. Fechada a assignatura, _o

preco será angmentado com mais

. c.

H'oda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarlos

Tavares d: Irmão, largo .de Ca-

mões, 5 e ô-lii'sboa.

POR

Xavier de llonlépin

Auctor dos romances: «As doidas em

Paris», «Mysterios de uma Herança»,

«O Fiacre n." '13», «A Mulher do Sul-

timhanco», «Crimes de uma Associa-

ção Secreta». «As Mulheres dc Bron-

ze», «Os Milhões do Criminoso»,

«Dramas do Casamento», e outros

Versão de Julio do Magal/tdos

Condições da assiunatura -- CIn-omo,

10 réis; gravura, 10 réis; folhas de H pa-

ginas, -10 reis. Sahirà em caa'lcrnotas se-

manaes de 4 rolhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da en-

trega-Por assignatura, cada volume

brechado. 450 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra :-Vista geral dr.; Arena/,rt da Liber-

dade (2.“ edição consideravelmente au-

gmentada). Os srs. assignantes que já

tiverem este brinde poderão, de entre

os brindes anteriores, escolher de pre-

ferencia um album, ou outra qualquer

vista.

Assigna-se nas livrarias.

Editores Belem Sz (3.a, rua do Marc-

clml Saldanha, 'JG-Lisboa.

Pela l'alria e pela Republica

Novo livro de Magalhães

Lima com mn prclaclo de

Latino Coelho

A' venda na LIVRARIA ACA-

DEMICA, á praça do Commercio

-Aveiro.

Preco 4-00 réis.

E

EDITOR - FAUSTINO ALVES

Typ. do “Povo de Avein"

  


